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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SecretariadeEstadode MeioAmbiente e DesenvolvimentoSustentável. SEMAD

enominação: Fazenda'Chapada
4,3 Município/[)istrító: C,LARODOS POCOES

'4.5MatriculanoCartórioRegistrode Imóveis: R-4-M-38035 Livro: 2RG
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ANEXO III DO PARECER ÚNICO
:~ '¥fi, 1:1I)ENTIFicAÇÁobo PRÓCESSO:W;; v

~~'k . -:>,)-(:y;:>'< ';¥;;;: '-'q'~.'",:;«,:-'<\f:H ,':'+,~ UnlQade do:SISEMA '-V'f;:':"~

Tipo de Req ento;de Inter\i',mçãoAmbientar'''' Núm, do Prqcesso 'i;i'; DataFormalização ônsável elo, roce.sso', ,

Intervenção Ambiental SEM AAF I 08050000221/14 23/04/2014 14:36:101AGÊNCIA ESPECIAL DE MON'
2. IDENTIFICAÇÃO DORESPONSÁ VEI/PELA1NTERVENÇÃOAMBIENíAL

'2.1 Nome: 00309008-1 / FELIPE BARRETO ALENCAR DIAS 2.2 CPF/CNPJ: 084.127.136-48

2.3 Endereço: RUAAFONSOCELSOGUIMARÃES,56à 2.4 Bairro: JARDIM SÃO Luís

2.5 Município: MONTESCLAROS 2.6 UF: MG 2.7 CEPo 39.401-058
2.8 Telefone(s): • \ 2.9 E-mail:

; 3.JDENTlflC;AÇÃOJ:)OPROPRIETÁRIO DQ1NlÓVEL
3.1 Nome: 00309008-1 / FELIPE BARRETQ ALENCAR DIAS 3.2 CPF/CNPJ: 084.127.1~6-48
3.3 Endereço: RUAAFONSOCELSOGUIMARÃES,568 3.4 Bairro: JARD!M SÃO Luís
3.5 Município: MONTES CLAROS 3.6 UF: MG3.7 CEPo 39.401-058
3,8 TeI8fone(s): 3.9 E,mail:.

4i1DENTIFICAÇÃ('j'E LOC:Al,IZAÇAODO IMOVEL _

, 4.2 Área Total (ha): 121',7365
, 4.4 INCRA (CCIR)':

Folha: 1F Comarca: MONTES CLAROS

, .

X((l): 576.500 -. Datum: SIRGAS 2000

Y(7): 8.124.200 Fuso: 23K
5.CARACTERIZAÇAO Al\IIBlENTAl, DOUIIlÓVEL' ,;;,'

4.6 Coordenada Plana (UTM)

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Franéisco

5.2'Conforme o ZEE.MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritá'ri" para conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Cônrorme 'Listas OfiCiais;no imóvel foi observada a ocorrênciá de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas,
de extinção (); da flora: raras (), endêmic",s (); ameaçadas de extinção () (espeCificado no campo 11).

5.4 O imóvel se iocaliza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11). "

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 34,11% do município onde está inserido o imóvei
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. . • . ' "
5.6 Confonne o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para'o empreendimento,proposto? (especificado no campo 11)
.' "Bromâ! Transição 8T1trebiomaSlll'ldêestá il'lseridõ'ê>lmóveh., . -, Área lia)
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. .~ ili Área (ha) '!i~
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115.9Rligularizacão dàRe~ervaLeoal - RL
5.10 Área (le Preservação Permanente (APF')
;;.10.1 APP com cobertura veqetal nativa .

Agrosill/ipastoril
Outro: _

j""i'Af'.::'.j:, '''F, 6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E'PASSIVELDEAPROVAÇAO '~i~' .~
Tipo de IntevençãoREQUERIDA ";j.. ~i,{ ií. ......,'" '*",. ',i J .",.Quantidade::' lJnidaae
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca I 41,9025 ha ..
Tipo de InteveÍíção PASSIVEL.DE APROVACA01ii:,. ',~ 'i'i. ....i;, ',,",,j,, ,,'" Quantidade 'fi. Onida(le 7'1.&,
, Supressão da cobertura veqetal nativa COM destoca 41,9025 ha
Fi!.~ "''!'~'" .u:": 7.COBERTl,JRA'VEGETAL'NATIVA-OA ÁREA [pASSíVEl:' DEAPROVAÇÃ01íifi f!.£!t,l' ;j.#,.
7.fBiOmalTransição entre biómasi: yj:~, ::...: ,Si !S.-4£ 'g," .;r.,!:..::0. ."t. Área (ha) .~'
Cerrado • 41,9025

'7.2 FisioiiômialTransiçãô entre fisionomias., ,c. ' .•i,. '*, ji ,,,,,'ifr. .'1J' ':li;" .;,,'ii. Área Il'la) i!;,
Cerrado ' ' 41,9025

1&-, .!;t"" jj" 8.'COoRDENADÁ' pLANA DA ÁREA[PASsíVEL DEAPROV,AÇÃO l>,'-ji .fJ:: ."

ii"npo d~Int:rvenção''4:; ,i .~t 'Cf ''f.oatu.'m .&C i( F.~SO~.•'.%.' ,..li;. C.OO;denada
l
J>lan~~.U.Tr.'lt.i~.

,'o ,."k' .i. 'i;1: i".''''.~ .!"'i, ... X(6):; .• \it 'li}.Y(7)' dF

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca SIRGAS 2000 23K 576.600 I 8.125.000 '
:i .T. '\'. .." '\fu.. (1' 'fr:;, 9; pLANODEl.JTILIZAÇÃO'I"RETENDIDÁ...'t •... ::.;. "." I,
9.1 Uso pr.oposto'''' , .~.. '~'i;;[. ~. " . \fu. E$Pecjfjca~ol',..lS( 'ifgiÁreâ'(ha'fL

&silVIcultura Eucalipto' 41,9025
~ . . - Total' 41.9Ó25

"'fi .'.,i ':i, fi, .10.DO PRODtJtO OU SUBPRODUTO f'LORESTÁUVEG~TAL F'Assí\fEl..OEÁPROVAÇÃOi~: "Z'{!it4>
!'l.10.ifpro.dutotªuliprOduto. "iliiiiJ', Êspe~ificâção'iy;,"1\. I li,'!':;-' ,.Qt;l;; "".Unidáde

, CARVAO VEGETAL NATIVO . - 436,20 M3
"

qUCUPIRA" . . .. 8,87 M3
OUTRAS ESPECIES DE LEI '. .. Gonçalo e vinhatic.o '.. '59,22 M3-
10.2.l=speCificações da CarVoaria Quandof.or.o casó(dados fórn~êid.ospelô resD.onsáve/pela inte",encão.:: .",,' iJll.
19.2.1 Número de fornos da CaNoaria:' _' 10.2.20iâmetro(m):. .10,2.3 Altura(m):
,10.204 Cicio de produçâ.odo forno ('tempo gasto para encher + carboQizar+ esfriar + esvaziar): (dias).

10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciciá de produção'(mdc): .. .

10.2.6 Capacidade de produçãomensal da CaNoaria (mdc): . .,

.

5.10.3 tipo de uso antrópico con~olidado
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.~". ;~j11.~I:Sf>ECIFICAÇÕES'E'ANÁl!ISEÓÔS'f>&NOslESTUDos E.INVENTÁRIÕJI.ÔRESTA~A~RESENThD~SI&ID

5.6 EspeCificação grau de vulnerabilidade:Média. . ,. ' \
• ", ,..... - J' _

•• ?:~dft,1I8lfI12.'PARECER{IÊ.CNICO~I\IIEDIDAS:MITlGADOR~S' E:CÓI\llPENSATÓRIAS. ~t:6RESTAIS _

1.' Histórico: ". .

2. . Objetivo:

É objeto desse parecer analis~r a regulariiação para a intervenção ambiental com alteração do uso do'solo, com objetivo de
supressão' da cobertura nativa com destaca em uma área de 41,,!102511~,.caracterizada 'como Cerrado, visando a implantação a de
;silvicultura de eucalipto. " " . . t

. ,

Data da formalização: 04/04/2014
Data do pedido de informações complementares 00/00/0000

, Data de entrega das informações complementares 00/00/0000
Data da emissão do parecer técnico: 23/05/2014 •.

3: Caracterização do empreendimento:

"

, .o imóvel rural situado no lugar denominado Fazenda Chapada, localizáda,no município de Claro dos f>oçõe.s/MG, com área
documéntalde 121, 7365ha e topográfica de 114, 1422ha; correspondente a 2,8535 módulos fiscais.
A topografia da área é caracterizada predominantemente com plana a suave ondulada.'
O solo da propriedade apresenta caracterização' .de Latossolo Amarelo, com textura arena-argilosa.
A área de Preservação Permanente é representada pelo córregÔ Jenipapo .

• • CObertura ilorestal predominante o aspecto fisionômico de Cerrado e pastagem" .-
, Reserva Legal propriedade é composta de 24,70ha de Cerrado, devidamente averbada no Cartório de Registro de Imóveis dá

Montes Claros/MG. ., • '
Espécies vegetais predómiriantes: Capitão, cagaita, jatobá,arapuá, maria mole, pequi, pau te",i, tinguj, vinhático, sucupira, etc.

,Espécies animais da fauna silvestre que possivelmente frequentam a região,segundQ f>UP: Veado, siriema, coeiho, codorna, tátu,
cobras, .etc. ' •..

4. Da Autorização para Intervenção Ambiental:

/

O município de Claro dos f>oções apresenta 34,11 % de cobertura de vegetação natíya.
A propriedade apresenta 96,7J % de co'bertura florestal nativa de Cerrado.

IConforme o Zoneamento Ecológico do' Estado de Minas,ZEE, a área reqúerida para' intervenção ambiental apresenta as seguintes
\ . característica?: . . ~.

-Vulnerabilidade natural: Média;
-Integridade da fauna: Baixa:
-Integridade da flora: Alta,
.vulnerabilidade do solo a Erosão: Média. j " '

O 'empreendedor requer a supressão de cobertura vegetação "ativa em uma área de 41 ,9025ha de/Cerrado para alt~ração,do uso
do s.olo, com objetivo de implantação de silvicultura de eucalipto, na propriedade denbminada Chapada, localizada na zona rural de
Claros dos-Poções/MG. ' ,
Segundo, a Tabela Demonstrativo do Manejo Florestal Proposto (pág. 11 do processo/Saída de Remanescente), proposta visa-a

.• nciliar conservação das espécies com arte ração do ,uso do 5plo na Fazenda Ghp.pada: onde serão. preservadas todas as
pécies consideradas Imune de Corte, com: Favela e pequi, e as espécies Restrita de Corte, tais com: Vinhático, sucupira e

Gonçalo, que serão suprimida apenas o número de árvores relacionadas na Tabela PUP, o restante fica vetada sua exploração. As
espécies nobres/restritas de corte selecionadas para exploração de acordo f>Uf>, não poderão ser utilizadas para o carvoejame'nto,
e sim destinadas a outros uso na propriedade, mediante quitação de taxa florestal e reposição florestal, conforme determina a Lei
Florestal de Minás' Gerais 20.922/13.. \ , . •
O rendimento,do materiallenhoso, segundo PUP, será de 20,8201m3/há de lenha ou 10;41m3/há de carvão, tota,lizando um volume
de 436,2050m3 de carvão nativo, e 8,87m3 de madeira da.Sucupira e 59,22m3de madeira de óutras espécies de lei, referente. as
espécies restrità (vinhático e gonçalo) a serem suprimidas na área recomenaada para intervenção, conforme relacion,!das no PUf>,.
9bs.:- ". ' . . _' .
* O PUP anexo ao pr.ocesso,estima a existência de'7.árvores pequizeiro/ha na área recomendada para int~rvenção,:número que
não inviabiliZa a implantação do projeto de silvicultura eucalipto solicitado pelo o empreendedor.

5. " Conclusão:

flor fim, a eq~ipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO dessa' solicitação de intervenção ambienial em uma área de 41"9025ha de
Cerrada com alteração do uso do solo com'supressão da cobertu'ra nativa com destoca, visando a implantação de projeto' de
silvicultur"de eucalipto e supressão de ?,87m3 de madeíra da Sucupira f£ 59 ,22m3 de madeira de outras espécies de lei.•
,referente as espécies restrita de corte a serem suprimidas, conforme Tabela do PUP, referente a Fazenaa Chapada, localizada no
município deClaro dos Poções/MG, pertencente a Felipe Barreto Alencar Dias.

',O

6. Validade: " \', .
:Pr~zo reconiendado para o vencimentodo DAIA, dois anosapós'~ aprovação pela COPA e quitações dos ~molumentos devidos ..< .

06s,: , , " • '. '.' '. : / , ;_ ' .,..' 'il
" 'As cons'ideraçóes técnic,"s descritas neste parecer (Anexo'!lI) de~emser apreciadas pela Comlssao Parrrana - COPA - SUPRAM , '



I. NM.'
*Legisla'ção: Lei Estadual 20.922/13 e Decreto 46.336/13. - ,

,"

.
As principais medida~ mitigadorás a serem observadas pelo o proprietário com relação Intervenção Ambiental,são as seguintes:
-Construir aceiros ao longo dos limites dà propried?de e Reserva Legal; .' . ..' .' .
-Proibido o corte de pequizeíro;
-Preservar uma faixa de vegetação nativa de no mínimo fO,OOmetros de largura entorno de todas as árvores de pequizeiros;
-Respeitar os limites da área demarcado para intervenção ambienlãl, conforme planta topográfica anexa ao 'processo; \'
-Reduzir ao máximo a movimentação de máquinas agrícola na área do projeto, visando alterar o mínimo-possível à estrutura físfca
~~~;.' - . .'

- Co'nservar as espécies florestais remanescentes na área de prevista para desmate, conforme Tabeia PUP;
-Adotar medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitai erosões na área nas áreas de intervençãó

supracit<?das; . I f

- Proibido.o uso do fogo sem prévia autorização do órgão competente .
. Os resíduos da intervenção deverão ser incorporados ao solo. . .

• \ir'1~'13!RESP.oNS~VE[.it(ISfí=:EL?)~ARECER;ffECNICO;(N9M.E~MÁTRícut!A"ASSIN'ArURKE'CARIMBO~ '

'HELIO ALVES DO NASCIMENTO EM AE - MASP:"

14. DATADAVISióRIA

~-~15..PARECER\lURíDICO,I\IIEDIOASMITIGADORA,SECÓMPENsÁT
PARECER JURíDICO
N°. 134/2011 (SUPRAM/NM)

Processo,n.O 08050000221/14
Requerente: Felipe Barreto Alencar Dias

'. MúniClpio: Claro dosPoções/MG
Núcleo Operacional: Montes Claros

.PARECER

"

Trata-se de requerimento de intervenção ambiental para supressão de cobertura vegetal nativa, com destoca, para uso alternativo
do solo, em 41 ,9025 ha, solicitada pelo empreendedor Felipe Barreto Alencar Dias. CPF 084.127.13fl-48. .
O imóvel rural encontra-se devidamente registrado no Ofício do'o Registro dé Imóyeis de. Montes Claros sob a matrícula nO~8.035, .
possuindo; 'confo'rme informado, área total de 121,7365 ha e reserva legal averbada com área de 24,72 ha.
O empreendedor apresentou Cadastro Ambiental Rural - CAR da propriedade, nos termos do art. 63 da Lei 20.922/13.
Se.gundo o técnico Hélio Alves do Nascimento, a área da propriedade é cáracterizada como Cerrado, tendo sugerido, em seu
parecer, o deferimento da intervenção ambiental na área solicitada dé 41,9025 ha.. . - ..'
Foi prevista q conservação das espécie's com alteraçáo do uso do solo, sendo preservadas todas as espécies consideradas imunes/

, .: ~~i~~:'-se, ainda, que, em raz~o da supressáo de vegetação, 'ocorrerárendime~to de materiallenhoso, ao qual deverá ser dado .
~stinação correta,-de acordo com a Lei 20:922/2013, conforme se lê: ' '.' . .,

Art. 72. Será dado aproveitamento socioeconômico e ambiental a produto florestal cortado', colhido Ou extraído, e a seus resíduos.
O processo foi protocolado no Núcleo de Montes Claros, tendo o requerente apresentado todos os documentos. Dessa'forma, ..
preenchidos 'os requisitos formais. Ademais, segundo- o parecer técnico" não h.áóbice para a concessão çJaautor!zação para ~

-supressão da vegetação. Se autorizada, deverá obedecer ao €stabelecido pelo pàrecer técnico. "

De resto', o objeto do pedido e a documentação acostada. aos autos encontram-se ém conformidadepom a Leí Estadual nO
20.922/13, Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1.905 de 2013 e lêgislação aplicáve(à'espécie, não encontrando, a priori,
in:'pedime~to jurídico que- inviabilize a sua concessão.

Por fim; fica determinado o pagamento dos ~molúmentos referente ao presente processo, bem c~mo da taxa florestal, requisito~ .
para expedição da DAIA. .
~. Conclusao:

- ~, '..
Diante do exposto, sugere-se a concessão da intervenção para a'supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES
PROPOSTOS PElO PARECER TECNICO, lembràndo ao empreendedor que o descumprimento das medidas rT)ítigadoras e
compensatórias é um ato passivel de áutuação. . . .
Ressalta-se que a emissão da DAIA em apreço não 'dispensa nem substitui a obtençâo pelo requerenté de outras licenças
legalmente exigiveis nos termbs do Decreto nO44.844/08.' .
É o parecer, s.m.j. '. . . .

.,
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RAFAELA CAMARA CORDEIRO -137.309

sexta.-feira, 27 de junho de 2014
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~,17. DATA DO J>AREC'~~
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